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Objetivo 

O setor de serviços é, de longe, a mais importante atividade econômica do Brasil e da maioria 
dos países de renda média e alta. No Brasil, o setor já responde por 70% do PIB, 74% da força 
de trabalho e por 83 de cada 100 novos postos de trabalho formal. Os serviços também já 
respondem por cerca de 65% dos investimentos diretos estrangeiros e por metade do comércio 
mundial, mas estima-se que até meados da próxima década eles corresponderão por 75% do 
total. 
A despeito de tamanha relevância, sabe-se relativamente pouco sobre o setor e razões para 
isto não faltam, incluindo questões conceituais e metodológicas foco da literatura econômica 
na indústria e nas atividades primárias. 
O objetivo do curso é explorar questões conceituais, metodológicas, técnicas, teóricas, 
empíricas e práticas sobre o setor de serviços no Brasil e no mundo. Examinaremos, ainda, 
bancos de dados de serviços, análises comparadas entre países e estratégias e políticas públicas 
e privadas para o desenvolvimento do setor. 
O curso dará especial ênfase à relação entre o setor de serviços e outros setores, notadamente 
a indústria. 
Examinaremos, ainda, dentre outros, a relação entre serviços e tecnologia, inovações, comércio 
internacional, investimentos, competição, competitividade, cadeias globais de valor, 
crescimento econômico, convergência/divergência de renda entre países, armadilha da renda 
média, balança de pagamentos, formação de preços, empregos e salários. 
Dentre os bancos de dados examinados, estão: Pesquisa Anual de Serviços, Pesquisa Industrial 
Anual, Contas Nacionais, World Input-Output – OECD, Siscoserv-MDIC, DataViva, TiVA-OECD e 
STRI-OECD. 
 

Avaliação 

Paper individual ao final do curso com entre 7000 e 10000 palavras, pelo menos três one-
pagers e ao menos um seminário por aluno. O paper será entregue até o dia 15 de fevereiro de 
2016. 

Calendário e local 

Início das aulas no dia 10 de agosto e fim no dia 14 de dezembro. 
Aulas nas terças e quintas de 18-20h na FACE – UnB, sala D1 06/10. 

Email: jarbache@gmail.com 
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